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Produto 5: Livros Paradidáticos (70 cópias de 2 livros, sendo um para o Ensino
Fundamental I e outro para o Ensino Fundamental II, ambos também em formato E-
book).
Produto 6: Página em Redes Sociais (manutenção durante todo o Programa, com um
mínimo de 3 postagens semanais)
Produto 7: Spots de Rádio (30 spots de 30” cada ao longo do Programa)
Produto 8: Cartilhas (5.000 unidades para o Ensino Fundamental II)
Produto 9: Folders (2 folders, cada qual com 5.000 unidades)
Produto 10: Infográfico (100 cópias para a sociedade em geral)
Produto 11: Calendário Ambiental Municipal (300 cópias para disponibilização em
escolas, instituições de ensino superior, secretarias e outros)
Produto 12: Kit Verde (1000 kits, cada qual incluindo Ecobag, sache de sementes, lápis-
semente, marcador de texto e demais materiais produzidos)
Produto 13: E-book da Fauna e Flora local, das UCs e Áreas Verdes (incluindo 200
cópias impressas)
Produto 14: Jogo Educativo Multimídia (Game) (para alunos do Ensino Fundamental I e
II)
Produto 15: Placas de Identificação Botânica (1000 placas para instalação em parques
e áreas verdes)
Produto 16: Curso de Formação à Distancia (desenvolvido durante 3 meses para
capacitação de professores de ensino fundamental)
Produto 17; Esquete Teatral (3 roteiros com 15 apresentações cada) e Olimpíada
(alunos de Ensino Fundamental II)
Produto 18; Evento de Educação Ambiental Itinerante (mínimo de um evento por
quinzena durante seismeses, direcionados à população em geral e/ou estudantes).

- Produto 19: Concurso Cultural ou Acadêmico (direcionado a estudantes de nível
superior, graduados, pesquisadores, inventores e outros profissionais, com vistas à
produção de Startups na área ambiental)

- Produto 20: Vídeos (Um vídeo sobre Flora e Fauna e Dois animes sobre Resíduos
Sólidos e Arborização).

- Produto 21: Capacitação do Corpo Técnico Municipal (três eventos para 30 servidores)
Produto 22: Seminário de Apresentação dos Trabalhos

Todos os produtos a serem entregues pela STCP seguirão o disposto nas premissas e
condicionantes do trabalho do Termo de Referência, replicados a seguir para fins de registro
nesta Proposta:

O conteúdo dos materiais a serem desenvolvidos será adaptado à realidade local e à
dimensão global, bem como observar a legislação ambiental federal, estadual e municipal
naquilo que for pertinente.

O referencial adotado na criação e desenvolvimento do material didático será fundamentado
nos princípios básicos do construtivismo, cuja premissa essencial e a de que o indivíduo e
agente ativo de seu próprio conhecimento, isto é, ele constrói significados e define sentidos,
de acordo com a representação que tem da realidade, a partir de suas experiências e
vivências em diferentes contextos.

O Material Didático contemplará sempre conhecimentos fundamentais para a compreensão
critica das questões ambientais e sociais que possibilitem a intervenção no contexto social,
politico e cultural em que elas são produzidas;

Conteúdos que possibilitem a organização do conhecimento prévio trazido pelo leitor, que
indiquem referências e, principalmente, estimulem a busca de novos conhecimentos;

Integração entre os temas trabalhados, a partir de uma abordagem que considere diferentes
estratégias metodológicas, tais como: resolução de problemas, estudos de casos, reflexões
sobre a experiência e/ou sobre o aporte teórico, pesquisa e planejamento de ações;
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Linguagem clara, objetiva e coloquial, adequada às características da clientela,

especialmente quanto ao nível de escolaridade, idade e interesses,

Abordagem que amplie a visão do aluno e do professor, que permita o aprofundamento dos

assuntos principais, fornecendo sempre uma vasta bibliografia de apoio, sugestões de sites

navegação, textos, vídeos e filmes para complementação dos assuntos abordados;
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inclusão de seções especiais, tais como: questões para reflexão, dicas, glossário etc.,

proporcionando recursos para uma maior interação com o aluno;
I
§
m

Layout coerente com o conteúdo e adequado para o publico ao qual se destina, utilizando
formatação dos conteúdos, tais como: figuras, fotografias, mapas, diagramas,

gráficos, tabelas, pinturas, quadrinhos, desenhos etc. Nos casos dos módulos didáticos, os

mesmos serão produzidos a partir de referências compatíveis com a modalidade de

educação à distância;

Apresentação de propostas de ações, com o objetivo de desenvolver atividades coletivas,

considerando que os conteúdos abordados em Educação Ambiental são instrumentos

culturais valiosos para compreender a realidade e nela fazer interferências;

o
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A estrutura do material didático possibilitará a coerência interna do mesmo em uma

sequência lógica e articulada a partir de contextos que procurem integrar os eixos sócio-

histórico-cultural e interdisciplinar;

Cada um dos produtos definidos será elaborado a partir de referências compatíveis com sua
natureza e sua finalidade, levando em consideração o conteúdo, a estética e o público-alvo
ao qual se destina;

Tendo em vista que o desenvolvimento sustentável faz parte da natureza publica e dos
princípios de cidadania e que a temática ambiental se encontra díretamente relacionada com
a Educação Ambiental, o material didático será produzido a partir de fontes responsáveis, de
forma que a sustentabilidade ambiental seja fomentada, inclusive visualmente;

O formato do material didático será definido pelos autores em conjunto com os profissionais
das áreas de designer e diagramação, sendo submetido à aprovação da Prefeitura em
reunião marcada para este fim;

O material didático será adequado ao conteúdo e público ao qual se destina, levando em
conta a realidade local e a dimensão global em consonância com as normas da ABNT,
devendo dispor de expertise para realizar trabalho de pesquisa histórica, compreendendo
levantamento de dados e sistematização de informações.

Caberá aos profissionais da área de design conceber, estruturar e desenvolver
criativamente os projetos gráficos dos produtos, ouvidas as sugestões dos autores para
utilização de recursos como figuras, fotografias, mapas, diagramas, gráficos, tabelas,
poesias, letras de musicas, pequenos contos, relatos de experiências, pinturas, quadrinhos,
artigos de jornais, desenhos etc., que favoreçam a compreensão do tema abordado.

Todos os produtos/serviços desenvolvidos, incluindo direitos autorais, serão de propriedade
da PMS, comprometendo-se a STCP a manter total sigilo das informações, cabendo à
contratante o direito de revisar, atualizar e reproduzir em qualquer veiculo ou curso,
diretamente ou por terceiros, por toda forma de comunicação ao público, em qualquer
modalidade existente (eletrónicos, CD-ROM ou E-book) ou magnéticos (áudio, vídeo),
qualquer tempo, conforme seu interesse, sem gerar à contratante efeitos financeiros além
do estabelecido no contrato objeto da licitação.

em

é3.4 - Relacionamento entre a STCP e a Contratante

Para o desenvolvimento do presente Programa, a STCP indicará um coordenador técnico e
um coordenador de campo, os quais serão responsáveis pela interlocução constante com a
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equipe da Secretaria de Urbanismo e Meio Ambiente da Prefeitura de Sobral e/ou com a
Comissão a ser estruturada para a supervisão do Programa em questão. Tal profissional
será responsável pela organização de toda a informação do Programa e sua
disponibilização em ambiente digital para a Contratante, pela apresentação prévia dos
produtos a serem entregues para aprovação, pela programação dos eventos e atividades e
pela interlocução com os demais atores.

A comunicação seguirá as diretrizes metodológicas citadas de Gerenciamento de
Comunicações descritas anteriormente conforme o PMBOK.

3.4.1 Diretrizes Técnicas e Organizacionais no relacionamento STCP-Prefeitura de Sobral

Dentre as Diretrizes Técnicas Adotadas no desenvolvimento desta proposta, cabe destacar:

-Utilização ao máximo possível do conhecimento e do acervo de dados acumulados sobre a
o município, os empreendimentos do PRODESOL e os órgãos envolvidos, com o intuito de
produzir um planejamento compatível com a realidade sobre os serviços ambientais de
interesse da Prefeitura de Sobral;

-Adoção de um enfoque conceituai apropriado no planejamento dos serviços de forma a
produzir um trabalho que permita a organização espacial, o aprimoramento da qualidade e a
busca da sustentabilidade, principalmente considerando a multiplicidade de atores
envolvidos nas ações de sensibilização e educação ambiental;

-Emprego de uma metodologia de trabalho adequada e inovadora, fruto de experiências
anteriores vivenciadas pelos técnicos da STCP, adaptada às sistemáticas de atuação dos
diferentes órgãos e entidades a serem envolvidas nas ações de educação ambiental, o que
poderá implicar na qualificação do trabalho e na celeridade das ações;

-Emprego de profissionais capacitados e experientes, numa estrutura dinâmica e eficiente,
que atue de forma integrada e multidisciplinar, perfeitamente vinculada à fiscalização da
Prefeitura de Sobral. A qualificação técnica e gerencial dos profissionais deverá considerar
itens de conhecimentos específicos, tais como legislação, qualidade, fluxos de processos,
logística e capacidade de comunicação;

-Atendimento completo e adequado dos requisitos técnicos dos estudos requisitados, de
acordo com as normas de cada órgão e de cada procedimento legal necessário para a
proposição das medidas e estudos dos empreendimentos e atividades a eles vinculadas;
-Utilização, para estudos, projetos, bases cartográficas e documentações elaborados pelo
Prefeitura de Sobral, complementando-os, sempre que possível, com subsídios técnicos
adequados à sua aprovação e implementação;

No que se refere aos procedimentos metodológicos propostos para a execução dos serviços
de campo e atividades de escritório que englobam as diretrizes técnicas de trabalho antes
referidas, são objeto de descrição detalhada nos itens a seguir da proposta técnica.

3.4.2 Diretrizes Organizacionais

A STCP tem absoluta consciência da importância para a Prefeitura de Sobral, da qualidade
dos produtos que comporão os serviços de execução do Programa de Educação
Socioambiental, desde a consistência das informações levantadas, a estruturação dos
produtos, os detalhes das formas de abordagem das ações que poderão advir de suas
atividades e recomendações técnicas.

Neste contexto, A STCP adotará as diretrizes Política de Qualidade e Meio Ambiente da
STCP Engenharia de Projetos Ltda. e da política ambiental do Governo do Estado e da
Prefeitura de Sobral, além de implementar seu Sistema de Gestão Integrada de Qualidade e
Meio Ambiente, o qual foi certificado quanto aos requisitos constantes da NBR ISO
9001:2015 e NBR ISO 14001:2015, garantindo uma excelência de qualidade e de
conservação ambiental na condução dos serviços.
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O Sistema de Gestão a ser adotado deverá destacar a concepção comum a produtos e
soluções de proposições técnicas; o tratamento independente de questões conflitantes em
processos ou órgãos específicos; um sistema de comunicação efetivo entre as frentes de
serviço e a coordenação do STCP e desta com a Prefeitura de Sobral e UGP; a prioridade
em soluções de interferências no meio ambiente que sejam direcionadas para a

sustentabilidade das atividades do Programa de Educação Socioambiental.

O sistema proposto deverá se desenvolver em quatro macroprocessos:

-O processo de gestão e coordenação;
-Os processos operacionais de realização dos produtos;

-O processo de aprovação dos produtos;

-O processo de comunicação.

Estes macroprocessos interagem entre si. De um lado, a administração das tarefas e
atividades envolvidas, através de ações desenvolvidas no âmbito do processo de gestão e
coordenação, oferecendo o necessário suporte ao conjunto dos processos operacionais de
realização dos produtos. De outro, os processos de realização dos produtos alimentando o
processo de gestão e coordenação com informações sobre a performance da produção, o
atendimento dos Termos de Referência, da normas vigentes e legislação, dos projetos
executivos de engenharia e dos condicionantes socioambientais com os produtos entregues
e as eventuais revisões e/ou adequações realizadas. Concomitantemente tem-se a atuação
direta junto aos órgãos de planejamento e gestão a nível municipal e estadual, buscando a
aprovação dos produtos e implantação das obras em campo. Numa interface entre todos os
macroprocessos, haverá uma ação conjunta de comunicar e fazer fluir informações únicas e
atualizadas para cada produto previsto no termo de referência.

O Processo de Gestão e Coordenação

processo de gestão e coordenação é conduzido através da elaboração e execução de um
Plano Integrado de Qualidade e Meio Ambiente, que permite que a STCP:

• Incorpore os procedimentos de gestão da qualidade e de conservação de meio ambiente;

• Promova a melhoria contínua da performance;

• Promova a busca da sustentabilidade ambiental nas suas atividades; e

• Providencie as condições necessárias à sua operação e à realização dos produtos,
incluindo:

• Recursos humanos capacitados;
• Ambiente de trabalho produtivo;

• Equipamentos, hardware e software adequados;

• Serviços administrativo-financeiros eficientes;
• Sistema de documentação e arquivamento seguro;

• Sistema de comunicação ágil e seguro;

• Comercialização competente;
• Avaliação permanente de desempenho;

• Avaliação permanente dos riscos e impactos ambientais das atividades e recomendações
técnicas.
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O Processo Operacional de Realização dos Produtos

O processo operacional de realização dos produtos é conduzido através da elaboração e
execução de “Planos Específicos de Qualidade”. A observância desse plano permite que a
STCP:

• Estabeleça um padrão técnico e de qualidade comum a produtos similares para as
diferentes ações previstas no Programa de Educação
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• Dê tratamento individualizado a soluções para situações específicas;

• Atenda às especificações da Prefeitura de Sobral, legislações aplicáveis e outras normas §
relevantes;

• Atenda às demandas específicas para obtenção dos diferentes produtos;

• Garanta a rastreabilidade do produto e dos seus componentes;

• Administre os recursos necessários à realização de cada produto, incluindo recursos
humanos; recursos financeiros; ambiente de trabalho; equipamentos, hardware e

software; suporte administrativo; registro das obrigações pós-entrega; e controle da

qualidade da realização;
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O Processo de Aprovação dos Produtos

O processo de aprovação dos produtos consiste em:

• Utilizar equipe técnica capacitada para subsidiar e apoiar, quando possível, a solução de

eventuais dúvidas e esclarecimentos por parte da equipe de fiscalização do contrato por

parte da Prefeitura de Sobral - UGP/PRODESOL durante a execução dos serviços de
implantação do Programa de Educação Socioambiental;

• Descentralizar a obtenção das informações de campo, o acompanhamento de visitas e
de demandas locais específicas para obtenção de dados e customização das ações de
educação ambiental, através de profissionais capacitados;

• Manter uma presença constante junto aos órgãos e instituições direta e indiretamente
envolvidos nas ações, avaliando e monitorando o andamento dos ações educativas;

• Envolver o poder público municipal na execução das ações em curso, mediante prévia
articulação e envolvimento da UGP/PRODESOL.

O Processo de Comunicação

O processo de comunicação é conduzido através de um Plano de Comunicação relativo
aos serviços em curso, que consiste em:

• Estabelecer um padrão de comunicação com informações atualizadas, únicas e
confiáveis em tempo adequado para a implementação das ações necessárias;

• Estabelecer canal de comunicação e manter contato permanente com os órgãos
envolvidos com a elaboração e execução das ações dos produtos sobre o andamento
dos mesmos;

• Conhecer a estrutura de funcionamento dos órgãos da Prefeitura e demais instituições
locais envolvidas e o fluxo dos processos de informações e comunicações dentro dos
mesmos;

• Identificar possíveis interferências externas que possam interferir na concepção e
definição das proposições estudos;

• Informar e antecipar sobre possíveis demandas quanto a escopo e abrangência dos
serviços de supervisão e estudos por parte de outras instituições como Prefeituras e
organizações produtivas e representações da sociedade civil direta e indiretamente
envolvidos;

• Manter informações atualizadas sobre a legislação incidente a nível municipal, estadual e
federal, além de outras normas e legislações relevantes que possam resultar em
demandas específicas relacionadas aos empreendimentos.

3.4.3 Atribuições e Responsabilidades

É apresentado a uma descrição sucinta de atribuições e responsabilidades da Equipe
Técnica nos níveis estratégico, tático e operacional.

Nível Estratégico

Coordenador Geral- Chefe de Equipe
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A Coordenação Geral da equipe e a condução do contrato junto à UGP/PRODESOL serão

exercidas pelo Engenheiro Florestal Joésio Deoclécio Pierin Siqueira, profissional de nível

sénior altamente capacitado, com ampla experiência na área de execução,

acompanhamento, supervisão de estudos e projetos socioambientais e com qualificação

técnico-administrativa para gerir e orientar as ações desenvolvidas pela equipe executora.
As principais atribuições e responsabilidades dessa função serão as seguintes:

• Supervisionar os trabalhos da equipe no que tange ao acompanhamento das ações para
garantir o cumprimento das especificações de projeto e boas técnicas;

• Manter arquivo atualizado de toda a documentação, relatórios, levantamentos,

diagnósticos, projetos e outros;

• Supervisionar o cumprimento das cláusulas contratuais;

• Elaborar o plano de trabalho, com o detalhamento dos ações previstas após a efetivação
do contrato e reunião de partida com a equipe da UGP/PRODESOL;

• Consolidação dos relatórios mensais e relatórios específicos demandados na execução
dos serviços.

Nível Tático e Operacional
CoordenadorPedagógico, Coordenador Ambientale Especialista Ambientais

Os profissionais acima serãoresponsáveis por garantir o cumprimento dos cronogramas de
execução das ações de educação ambiental, pela orientação técnica dos serviços
executados em campo e pela elaboração de relatórios.

A STOP possui procedimentos preestabelecidos e exige das equipes de trabalho uma série
de registros e relatórios, que são de responsabilidade dos líderes e que estão relacionados
a seguir, podendo ser alterados na fase de definição do Plano de Trabalho após a
viabilização da contratação (Figura 13):

• Registros Fotográficos;

• RSP - Relatório Semanal de Planejamento - onde são registrados os avanços no
cronograma físico financeiro e os eventuais desvios em relação ao planejamento inicial;

• RM-Relatório Mensal- com a compilação de todas as informações anteriores.

• RFS - Relatório Final, emitido ao final dos serviços, contendo as principais informações
de cada ação ou produto gerado e a consolidação dos relatórios dos produtos definidos
para fins de pagamento (22 Produtos).

Os procedimentos e os relatórios podem ser alterados e ajustados às necessidades dos
clientes.

Nível de apoio

Em relação às estruturas técnico-administrativas a serem utilizadas para a execução dos
trabalhos, as mesmas consistirão nas seguintes:

i. Escritório da STCP em Curitiba-PR; e,

ii. Base Operacional a ser implantada em Sobral/CE.

3.4.4 Base Operacional

A STOP Engenharia de Projetos Ltda. estabelecerá uma unidade (escritório) no local de
serviços, no município de Sobral, a ser definido na elaboração do Plano de Trabalho após a
contratação, a qual será utilizada para a o gerenciamento e administração dos serviços,
facilitando a execução dos serviços, o contato com o contratante e o fluxo de informações
dos trabalhos. A base contará com um profissiopal de apoio técnico-administrativo.
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• Equipamentos e Recursos

Os recursos e equipamentos necessários para a instalação da base operacional serão: ã
- Mobiliário e equipamentos para Escritório;

- Veículo;

- Computadores com impressora;

- Linha telefónica;

- Conexão com internet;

- Equipamentos para trabalhos de campo (GPS, máquinas fotográficas).

3.5 - Cronograma Físico de Execução do Programa

A distribuição cronológica das atividades previstas para desenvolvimento no Programa de
Educação Socioambiental de Sobral é apresentada na Tabela 2.
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Tabela 2- Cronograma de Execução das Fases e Atividades do Programa de Educação Socioambiental de Sobral

MESES
OBSERVAÇÃOFASES /ATIVIDADES

10 11 121 2 3 5 6 7 8 94

FASE1- PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃOELANÇAMENTO

1.1-Planejamento e Programação

Realização de reunião de planejamento do projeto entre STCP e Contratante

Compilação de material existente junto à PMS

Elaboração de Plano Executivo de Trabalho

1.2- Lançamento do Programa

Elaboração de material promocional e divulgação de Fórum>-
Realização do Fórum de Lançamento

FASE 2~ PREPARAÇÃODEDOCUMENTOSE INSTRUMENTOS

2.1- PlanoMunicipal de Educação Ambiental

Elaboração do Plano Municipal de Educação Ambiental
—

Apresentação à PMS para aprovação

Realização de ajustes necessários, impressão e divulgação

2.2-Módulos Didáticos
\

Elaboração dos Módulos Didáticos

Apresentação à PMS para aprovação

Realização de ajustes necessários, impressão e divulgação

2.3- Livros Paradidáticos

Elaboração dos Livros Paradidáticos

Apresentação à PMS para aprovação

tealização de ajustes necessários, impressão e divulgação

FASE 3 - COMUNICAÇÃO,MOBILIZAÇÃOEPROMOÇÃO

3.1-Páginas emRedes Sociais

'V'iboração da página <?
— 4I

\A££ :Elaboração de planos de comunicação mensais e postagens de publicações
£

O3.2- Spots em Rádios

Produção de textos para os spots (30)

Apresentação do texto dos spots à PMS

\J ãPromulgação dos spots

3.3 - Cartilhas

\ \
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MESES
OBSERVAÇÃOFASES /ATIVIDADES

10 11 125 7 8 91 2 3 4 8

Elaboração de cartilha para alunos de ensino fundamental

Apresentação à PMS para aprovação

Realização de ajustes necessários, impressão e divulgação

3.4 - Folders

Elaboração de folders do Programa (2)

Apresentação à PMS para aprovação

Realização de ajustes necessários, impressão e divulgação

3.5- Infogrâfico

Elaboração de infogrâfico com temas socioambientais do programa

Apresentação à PMS para aprovação

Realização de ajustes necessários, impressão e divulgação
v

3.6- Calendário AmbientalMunicipal

Elaboração do calendário

Apresentação à PMS para aprovação

Realização de ajustes necessários, impressão e divulgação

3.7-Kit Verde Personalizado

Produção de modelo do Kit

Apresentação à PMS para aprovação

Produção dos kits e distribuição

\ " E-book de Fauna e Flora, UC e Áreas Verdes Locais

Elaboração do E-book

Apresentação à PMS para aprovação

Realização de ajustes necessários, impressão e divulgação

3.9- JogoEducativoMultimídia

\ 1£yDefinição do escopo e layout do jogo í C&5i ÍVApresentação à PMS para aprovação
o, A

Produção do jogo e divulgação

'

tfA».3.10- Placas de Identificação Botânica

mLevantamento de informações sobre espécies

Definição do lay-out das placas

& pç*
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MESES
OBSERVAÇÃOFASES /ATIVIDADES

11 128 9 101 2 3 4 5 6 7

Apresentação à PMS para aprovação

Produção e implantação das placas em campo

4- SERVIÇOSDE CAMPO

4.1- Curso deFormação àDistância paraProfessores

Elaboração de Projeto Pedagógico/Plano de Aulas

Apresentação à PMS para aprovação

Desenvolvimento de plataforma virtual

Gravação e realização de aulas

Acompanhamento e avaliação (tutoria) dos discentes

Emissão de certificados e premiação dos participantes

4.2- Implementação de Instrumentos de EA

Conforme CalendárioElaboração de 3 Esquetes Teatrais

Conforme CalendárioRealização de Olimpíada

Educação Ambiental Itinerante (realização de 12 eventos - cine ambiental, teatro de rua.
oficinas e campanhas, etc)._ Conforme Calendário

Conforme CalendárioConcurso Cultural ou Acadêmico

Elaboração de video sobre fauna e flora domunicípio

Elaboração de 2 vídeos (anime) sobre arborização e resíduos sólidos

5- SUSTENTABIUDADEDOPROGRAMA

5.1- Capacitação do Corpo TécnicoMunicipal

Elaboração de Roteiro da Capacitação incluindo temas relacionados ao Programa

Apresentação à PMS para aprovação

Desenvolvimento de 3 capacitações

6- CONSOLIDAÇÃO DOSRESULTADOS

|**» X 'ÿ

6.1- Seminário de Consolidação do Programa

y1Elaboração de material promocional e divulgação do Seminário
C
ir<»Realização do Seminário

II C.Fonte: STCP Éngenharia de Projetos Ltda , 2019 V** £?VJ r ã&4
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4- EQUIPE TÉCNICA
z
n

A equipe técnica envolvida na execução das atividades do Programa com as respectivas
funções atribuições pode ser observada na Quadro 04. Os Currículos são apresentados no
Anexo 02, bem como a comprovação da formação e experiência dos mesmos.

A comprovação de experiência da equipe para fins de avaliação e pontuação é apresentada
no Anexo 03.

z
o

g
g
c

o
>

Quadro 04-Equipe Técnica do Programa deEducação Socioambiental de Sobral
Z

iFORMAÇÃO ATUAÇÃONOPROJETONOME
2

Engenheiro
Doutor

Florestal,
Coordenador GeralJoésio Deoclécio Pierin Siqueira

Licenciado em Ciências,
M.S. em Educação e Dr. em Coordenador Pedagógico
Serviço Social

Carlos Frederico B. Loureiro

Michela Rossane Cavilha
Scupino

Geógrafa,Mestra Coordenadora Ambiental

Ligia Carla de Souza Eng. Florestal, Dra. Especialista Ambiental 1

Renata Cristine S.Gonçalves Economista Especialista Ambiental 2

Fonte: STCP, 2019.

O Perfil resumido dos profissionais é apresentado a seguir, demonstrando a plena
qualificação para a coordenação e execução dos serviços previstos no escopo da
contratação.
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Quadro 05-Perfil resumido dosProfissionais da Equipe

PROFISSIONAL ATRIBUIÇÃO PERFIL RESUMIDO

Tem mais de 40 anos de experiência na coordenação, gestão e elaboração de projetos relacionados ao meio
ambiente, manejo florestal (nativas e plantadas), recuperação de áreas degradadas, além de participar de inúmeras
consultorias relacionadas à elaboração e implementação de marco regulatório nas áreas ambiental e florestal,
incluindo planos, programas e ações na área de educação socioambiental. Foi Diretor de Economia Florestal e de
Parques Nacionais, na década de 80 do antigo IBDF, e assessor para assuntos de energia do Ministério da Indústria
e Comercio. Tem atuado intensivamente em projetos ambientais e de desenvolvimento sustentado na Amazônia
brasileira e em países vizinhos tanto para a empresa como para organizações internacionais (FAO, Banco Mundial,
BID e outros). Coordenou mais de 30 planos de manejo para Unidades de Conservação no Brasil e no Peru. Foi
responsável técnico por projetos de recuperação de áreas degradadas e reflorestamento nos mais diversos Estados
do Brasil (elaboração e execução), incluindo o monitoramento e fiscalização. Foi coordenador geral de dezenas de
estudos ambientais (EIA/RIMA, PBAs, PCAs) com a elaboração e execução de programas de educação ambiental e
comunicação social, bem como coordenou a execução de planos e programas de educação ambiental e
comunicação social associado à investimentos públicos e privados.

Engenheiro Florestal
Doutor Joésio Deoclécio
Pierin Siqueira

Coordenador
Geral

Vc

Biólogo Mestre em Educação e Doutor em Serviço Social com experiência de mais de 15 anos na coordenação
pedagógica, elaboração e execução de programas e projetos socioambientais, incluindo atividades de educação
ambiental, mobilização social, diagnósticos participativos e comunicação social. Experiência na coordenação de
projetos socioambientais de grandes empreendimentos petrolíferos, de mineração e infraestrutura com foco na área
social, incluindo comunidades quilombolas, ribeirinhos, pescadores e agricultores familiares. Experiência na
elaboração de material pedagógico e cursos de capacitação na área ambiental junto ao setor público e privado, com
foco em projetos de educação ambiental

Biólogo Dr.Carlos
Frederico B. Loureiro

Coordenador
Pedagógico

Possui mais de 15 anos de experiência na coordenação e elaboração de projetos relacionados a meio ambiente,
licenciamento ambiental, manejo de unidades de conservação, planejamento regional, políticas e programas
setoriais, planos, programas e ações de educação ambiental, mobilização social e comunicação social Coordenou
mais de 40 projetos na área ambiental entre Estudos de Impacto Ambiental, Levantamentos do meio físico, Planos
de Manejo, diagnósticos socioambientais. Atuou em aproximadamente 70 projetos nos diferentes biomas brasileiros,
com especial destaque para Amazônia e Mata Atlântica. Atualmente é Gerente de Unidade de Negócios da STCP
Engenharia de Projetos Ltda., na área de Meio Ambiente.

Geógrafa Mestra Michela
p-ÿ-ÿRossane Cavilha- Scupino

Coordenadora
Ambiental
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ATRIBUIÇÃOPROFISSIONAL PERFIL RESUMIDO

Profissional com experiência e atua na execução e elaboração de projetos na área de meio ambiente relacionados
ao licenciamento ambiental, como monitoramento e controle ambiental, incluindo a elaboração e apoio para a
execução de planos e programas de educação ambiental, mobilização e comunicação social. Atua também em
projetos referentes a Estudos de Impacto Ambiental, educação socioambiental, além de outros estudos ambientais.
Atualmente é consultora da Unidade de Negócios de Meio Ambiente e Recursos Naturais da STCP Engenharia de
Projetos LTDA.

Engenheira Florestai
Doutora Lígia Carla de
Souza

Especialista
Ambiental1

Profissional com 5 anos de experiência em execução de
elaboração de diagnósticos socioeconômicos, censos, elaboração e execução de programas socioambientais,
coleta de dados primários e secundários, entrevistas, reuniões e diagnósticos participativos, bem como do apoio à
execução de planos e programas de educação ambiental e comunicação social . Atualmente é consultora técnica da
Unidade de Negócios de Meio Ambiente e Recursos Naturais da STCP Engenharia de Projetos LTDA, faz parte da
equipe técnica dos projetos sociais relacionados aos estudos de impacto ambiental, planos de manejo de unidades
de conservação, elaboração, implementação e gestão de projetos socioambientais.

projetos socioeconômicos e ambientais. Atua na

Economista Especialista
Renata Cristine da Silva
Gonçalves

Especialista
Ambiental 2

• '/ V,
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Critério

Contratos de Serviços na Area de
educação ambiental ou projetos
correlatos que contemplem o
desenvolvimento de ações
educativas e/ou assessorias

técnicas

Contratos de Serviços de
Implementação de Campanhas
e/ou Programas de Educação

Ambiental

PáginaAtestado (Descrição)

Elaboração e Implementação de Programa de Educação Socioambiental (PEA) do
Programa de Transporte Urbano do Distrito Federal (PTU/DF) - Governo do Distrito
Federal/BID (G31)_
Gestão do Programa de Socioambiental - PES da Mineração Rio do Norte, 2016
(M83)

XX

?!X

Execução do Programa de Educação Ambiental e Patrimonial- PEAP da Mineração
Rio do Norte, 2017 (M86)_
Planejamento e Diagnóstico para a Execução do Programa de Educação Ambiental
do Trabalhador -PEAT- 2017 (M82)_
Execução dos Projetos: Projeto de Educação Ambiental -PEA e o Projeto de
Educação Ambiental e Patrimonial- PEAP da Mineração Rio do Norte, 2018 (M89)

$5XX

X

, IXX

Revisão, Adequação, Organização e Implementação do Programa de Educação
Socioambiental - PES - Fase 2 da Implantação da Mineração Rio do Norte, 2011-
2013 (M03)____
Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de
Educação Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do
Plano Básico Ambiental (PBA) do Parque Solar Bom Jesus da Lapa e da Linha de
Transmissão de 69 kV associado, sob responsabilidade da ENEL GREEN POWER
BOM JESUS DA LAPA SOLAR S/A

XX

%\
XX

Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de—.JEducação Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do
Plano Básico Ambiental (PBA) do Parque Eólico Delfina em Campo Formoso, Bahia,
sob responsabilidade da ENEL GREEN POWER PARTICIÁÇÕES LTDA._
Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de
Educação Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do
TPlano Básico Ambiental (PBA) do Parque Solar Lapa e da Linha de Transmissão de
230 kV associado, sob responsabilidade da ENEL GREEN POWER NOVA LAPA
SOLAR S/A.

I >0XX

\(
XX

c*.
fp;'Cr\Elaboração e Execução do Programa de Educação Ambiental e Responsabilidade

Social e de Comunicação Social para a Estação de Transbordo de Cargas da
Caramuru Alimentos em Itaituba, Pará (C66)__
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Experiência do Coordenador Geral Engenheiro Florestal Doutor Joésio Deoclécio Pierin Siqueira

Critério PáginaAtestado (Descrição)

Revisão, Adequação, Organização e Implementação do Programa de Educação
Socioambiental - PES - Fase 2 da Implantação da Mineração Rio do Norte, 2011-2013
(M03) V
Gestão do Programa de Socioambiental- PES da Mineração Rio do Norte, 2016 (M86)

Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de Educação
Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do Plano Básico
Ambiental (PBA) do Parque Solar Bom Jesus da Lapa e da Linha de Transmissão de 69 kV
associado, sob responsabilidade da ENEL GREEN POWER BOM JESUS DA LAPA
SOLAR S/A

HSCoordenação/Supervisão de serviços
similares - Programas de Educação

Ambiental
Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de Educação
Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do Plano Básico
Ambiental (PBA) do Parque Eólico Delfina em Campo Formoso, Bahia, sob
responsabilidade da ENEL GREEN POWER PARTICIPÁÇÕES LTDA._

IlO

Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de Educação
Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do Plano Básico
Ambiental (PBA) do Parque Solar Lapa e da Linha de Transmissão de 230 kV associado,
sob responsabilidade da ENEL GREEN POWER NOVA LAPA SOLAR S/A.

s-'

Elaboração e Execução do Programa de Educação Ambiental e Responsabilidade Social e
de Comunicação Social para a Estação de Transbordo de Cargas da Caramuru Alimentos
em Itaituba, Pará (C66) BP«wIÍ3 75S
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Experiência do Coordenador Pedagógico Carlos Frederico B. Loureiro

PáginaAtestado (Descrição)Critério

Gestão do Programa de Socioambiental- PES da Mineração Rio do Norte, 2016

Planejamento e Diagnóstico para a Execução do Programa de Educação Ambiental do
Trabalhador - PEAT- 2017 (M82)_
Revisão, Adequação, Organização e Implementação do Programa de Educação Socioambiental
- PES - Fase 2 da Implantação da Mineração Rio do Norte, 2011-2013 (M03)_
Consultor do Projeto de Pesquisa e Extensão junto às Comunidades Costeiras abrangidas pelo
Programa de Educação Ambiental com Comunidades Costeiras - PEAC da Universidade
Federal de Sergipe - 2017/2018_
Consultor do Projeto de Pesquisa e Extensão junto às Comunidades Costeiras abrangidas pelo
Programa de Educação Ambiental com Comunidades Costeiras - PEAC da Universidade
Federal de Sergipe/ Centro de Ciências Sociais e Aplicadas -Departamento de Serviço Social -
2010/2016

q 3

Hl
Coordenação/Supervisão Pedagógica -
Programas de Educação Ambiental

illY
Consultoria para a Mineral Engenharia e Meio Ambiente Ltda. para a execução dos Projetos de
Educação Ambiental de Fortalecimento das Comunidades Pesqueiras - PEA Costa Verde e
PEA Itajaí-açu desenvolvimento para a Petrobrás referentes aos empreendimentos do Pré-sal
inseridos na Bacia de Santos - 2017

("114
3 Prestador de Serviços para a Petrobrás por 48 meses (2011/2015) - Serviços de Treinamento

em Educação Ambiental no Licenciamento, Acompanhamento e Orientação Teórico-
Metodológica ao conjunto de Projetos no âmbito do Programa de Educação Ambiental - PEA- l5o
BS.
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Experiência do Coordenador na Area Ambiental Geógrafa Mestra Michela Rossane Cavilha Scupino

Critério

PáginaAtestado (Descrição)

Execução do Programa de Educação Ambiental e Patrimonial - PEAP da Mineração Rio do
Norte, 2017 (M86)_
Elaboração e Implementação de Programa de Educação Socioambiental (PEA) do Programa de
Transporte Urbano do Distrito Federal (PTU/DF) -Governo do Distrito Federal/BID_
Planejamento e Diagnóstico para a Execução do Programa de Educação Ambiental do
Trabalhador- PEAT- 2017 (M82) _

ts

21
8'Gestão do Programa de Socioambiental- PES da Mineração Rio do Norte, 2016 (M83)

Supervisão geral da Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de
Educação Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do Plano Básico
Ambiental (PBA) do Parque Solar Bom Jesus da Lapa e da Linha de Transmissão de 69 kV
associado, sob responsabilidade da ENEL GREEN POWER BOM JESUS DA LAPA SOLAR S/A
Supervisão Geral da Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de
Educação Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do Plano Básico
Ambiental (PBA) do Parque Eólico Delfina em Campo Formoso, Bahia, sob responsabilidade da
ENEL GREEN POWER PARTICIPÁÇÕES LTDA._
Supervisão Geral da Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de
Educação Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do Plano Básico
Ambiental (PBA) do Parque Solar Lapa e da Linha de Transmissão de 230 kV associado, sob
responsabilidade da ENEL GREEN POWER NOVA LAPA SOLAR S/A._
Supervisão da Elaboração e Execução do Programa de Educação Ambiental e Responsabilidade
Social e de Comunicação Social para a Estação de Transbordo de Cargas da Caramuru
Alimentos em Itaituba, Pará (C66)_
Coordenação geral dos Serviços de Elaboração do Plano de Manejo da Unidade de Conservação
Área de Proteção Ambiental Estadual das Águas Vertentes - APAEAV para o Instituto Estadual
de Florestas de Minas Gerais (IEF/MG), incluindo a elaboração dos Programas Socioambientais
(I83)_
Coordenação Técnica da Execução dos Serviços de Apoio à Criação e Implementação de
Reservas Particulares do Património Natural (RPPN) na Bacia Hidrográfica do Rio Capibaribe
para a Agência Estadual de Meio Ambiente de Pernambuco, no âmbito do Programa do Projeto
de Sustentabilidade Hídrica de Pernambuco, financiado pelo Banco Mundial (BIRD) (G33)_

Coordenação/Supervisão de serviços
similares - Programas de Meio

Ambiente e/ou Educação Ambiental í tor
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Experiência da Especialista Ambiental1-Engenheira Florestal Doutora Lígia Carla de Souza

Critério

PáginaAtestado (Descrição)

PGestão do Programa de Socioambiental- PES da Mineração Rio do Norte, 2016 (M83)

Elaboração e Implementação de Programa de Educação Socioambiental (PEA) do
Programa de Transporte Urbano do Distrito Federal (PTU/DF) - Governo do Distrito
Federal/BID

Ti
Execução dos Serviços de Apoio à Criação e Implementação de Reservas Particulares do
Património Natural (RPPN) na Bacia Hidrográfica do Rio Capibaribe para a Agência
Estadual de Meio Ambiente de Pernambuco, no âmbito do Programa do Projeto de
Sustentabilidade Hídrica de Pernambuco, financiado pelo Banco Mundial (BIRD) (G33)
Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de Educação
Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do Plano Básico
Ambiental (PBA) do Parque Solar Bom Jesus da Lapa e da Linha de Transmissão de 69 kV
associado, sob responsabilidade da ENEL GREEN POWER BOM JESUS DA LAPA
SOLAR S/A

ISC
Técnico/Especialista na área ambiental com

experiência em serviços similares
C

Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de Educação
Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do Plano Básico
Ambiental (PBA) do Parque Eólico Delfina em Campo Formoso, Bahia, sob
responsabilidade da ENEL GREEN POWER PARTICIPAÇÕES LTDA._
Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de Educação
Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do Plano Básico
Ambiental (PBA) do Parque Solar Lapa e da Linha de Transmissão de 230 kV associado,
sob responsabilidade da ENEL GREEN POWER NOVA LAPA SOLAR S/A._
Elaboração e Execução do Programa de Educação Ambiental e Responsabilidade Social e
de Comunicação Social para a Estação de Transbordo de Cargas da Caramuru Alimentos
em Itaituba, Pará (C66)_
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Experiência da Especialista Ambiental 2 -Economista Especialista Renata Cristine da Silva Gonçalves

Critério

PáginaAtestado (Descrição)

Gestão do Programa de Socioambiental- PES da Mineração Rio do Norte, 2016 (M83)

Elaboração e Implementação de Programa de Educação Socioambiental (PEA) do
Programa de Transporte Urbano do Distrito Federal (PTU/DF) - Governo do Distrito
Federal/BID
Execução dos Serviços de Apoio à Criação e Implementação de Reservas Particulares do
Património Natural (RPPN) na Bacia Hidrográfica do Rio Capibaribe para a Agência
Estadual de Meio Ambiente de Pernambuco, no âmbito do Programa do Projeto de
Sustentabilidade Hídrica de Pernambuco, financiado pelo Banco Mundial (BIRD) (G33)
Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de Educação
Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do Plano Básico
Ambiental (PBA) do Parque Solar Bom Jesus da Lapa e da Linha de Transmissão de 69 kV
associado, sob responsabilidade da ENEL GREEN POWER BOM JESUS DA LAPA
SOLAR S/A

\$b
Técnico/Especialista na área ambiental com

experiência em serviços similares

%
Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de Educação
Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do Plano Básico
Ambiental (PBA) do Parque Eólico Delfina em Campo Formoso, Bahia, sob
responsabilidade da ENEL GREEN POWER PARTICIPÁÇÕES LTDA._
Execução dos Programas de Comunicação Social (PCS) e do Programa de Educação
Ambiental e em Saúde (PEAS) dentro dos Serviços de Execução do Plano Básico
Ambiental (PBA) do Parque Solar Lapa e da Linha de Transmissão de 230 kV associado,
sob responsabilidade da ENEL GREEN POWER NOVA LAPA SOLAR S/A._
Execução do Programa de Educação Ambiental e Patrimonial- PEAP da Mineração Rio do
Norte, 2017 (M86)_
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos para os devidos fins que a empresa STCP ENGENHARIA DE PROJETOS LTDA.,
executou serviços para a SECRETARIA DE ESTADO DE MOBILIDADE DO DISTRITO
FEDERAL, referente aos serviços de Elaboração e Implementação de Programa de
Educação Socioambiental (PEA) do Programa de Transporte Urbano/Distrito Federal
(PTU/DF)", por meio Solicitação de Propostas SDP N° 003/2013, conforme informações a
seguir:

1. Dados do Contratante

Razão Social: Secretaria de Estado de Mobilidade do Distrito Federal
CNPJ n° 00.394.726/0001-56
Endereço: Praça do Buriti - Palácio do Buriti - 15° andar - Brasília - DF CEP: 70.075-900

2. Dados da Contratada

Razão Social: STCP ENGENHARIA DE PROJETOS LTDA.
CNPJ: 81.188.542/0001-31
Endereço: Euzébio da Motta n° 450, Bairro Juvevê - Curitiba/PR - CEP 80.530-260.
CREA/PR n° 10.110
CREA/DF n° 7.619/RF

3. Dados do Contrato

Contrato: 003/2016 - Processo n° 090.002922/2013
Código do Projeto: 03GDF0116
Valor do contrato: R$ 1.057.576,20 (um milhão, cinquenta e sete mil, quinhentos e setenta e
seis reais e vinte centavos)
Período de execução: 13/05/2016 à 30/09/2017
Local da execução do Serviço: Rua Euzébio da Motta, n° 450 - Juvevê - Curitiba/PR -
CEP 80.530-260 e Praça do Buriti - Palácio do Buriti - 15° andar - Brasília - DF CEP: 70.075-
900.

4. Descrição do Programa de Educação Socioambiental - PEA
A Lei n° 12.587/2012 trata da Política Nacional de Mobilidade Urbana, que está ligada ao
desenvolvimento urbano e à ocupação do solo, e busca a integração entre os diferentes modos
de transporte e a melhoria da acessibilidade e da mobilidade das pessoas e cargas no território
dos Municípios e do Distrito Federal. Seu texto trata de questões sobre a diminuição dos
impactos ambientais, sociais e económicos dos deslocamentos na cidade e do incentivo de
tecnologias para 0 uso de energias renováveis e menos poluentes, além da integração entre 'A

\modos de transporte.

No Distrito Federal, a Lei n° 4.566/2011 traz o Plano Diretor de Transporte Urbaÿ©ÿMobiíidaaHÿÿÿ\
do Distrito Federal - PDTU, que foca na articulação dos vários modÿ'derlranSpmeÿÿraVoÿ'iA p

Secretaria de Estado de Mobilidade do Distrito Federal " „ o, /
Anexo do Palácio do Buriti -15° andar -CEP: 70.075-900 f
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atender às demandas de deslocamento da população. Dentre os seus objetivos consta a
necessidade de dar atenção para questões vinculadas à temática socioambiental.

O Programa de Transporte Urbano - PTU/DF, por meio de financiamento do Banco
Interamericano de Desenvolvimento - BID e de recursos de contrapartida do Distrito Federal,
desde 2009, realiza investimentos na implantação e melhoria de vias públicas, rodovias,
terminais, pontos de parada de ônibus e ciclovias, dentre outros.

A construção e a implantação das obras e das outras intervenções constantes do PTU/DF
exigiram a obtenção de licença ambiental junto ao órgão gestor do meio ambiente no DF - o
IBRAM/DF. Este processo gerou um conjunto de condicionantes (exigências) de licenciamento
ambiental para a implementação do Programa. Tais exigências, por sua vez, motivaram a
elaboração de um PGAS - Programa de Gestão Ambiental e Social, que reuniu uma série de
ações demitigação e compensação dos impactos produzidos pelo PTU/DF.

No âmbito do licenciamento ambiental para intervenções pertinentes ao PTU/DF, surgiu por
exigência da legislação brasileira e da política de salvaguardas do BID, a necessidade de
execução de um conjunto de ações mitigadoras e compensatórias dos impactos ambientais de
determinados empreendimentos. Tais ações deram origem ao Programa de Gestão Ambiental
e Social - PGAS - no qual se inserem as iniciativas de educação socioambiental em transporte
público que compõem o PEA/DF.

O licenciamento é um processo institucionalizado, previsto constitucionalmente e na Política
Nacional do Meio Ambiente (Lei Federal n. 6938/81), cujas diretrizes gerais foram definidas
pelas Resoluções CONAMA n. 01/86 e 237/97.

o Programa de Educação Socioambiental em Transporte Público do Distrito Federal -
PEA/DF

O PEA/DF vinculado ao transporte público coletivo do Distrito Federal teve origem no PTU. Os
objetivos principais foram promover a educação socioambiental para boas práticas no uso do
sistema de transporte urbano coletivo do Distrito Federal e ações educativas ambientais para
prevenir riscos e mitigar impactos potenciais relativos ao uso do sistema de transporte urbano
coletivo do Distrito Federal.

As ações do PEA estiveram em consonância com o conjunto de instrumentos jurídicos, teóricos
e metodológicos que norteiam a educação ambiental no licenciamento. No Brasil, essas
orientações e diretrizes pedagógicas e metodológicas foram normatizadas na esfera federal por
meio de leis e documentos técnicos. No Brasil, essas orientações e diretrizes pedagógicas e
metodológicas foram normatizadas na esfera federal por meio de leis e documentos técnicos,
entre os quais se destacam: PNEA (Lei n° 9.795/99 e Decreto n° 4.281/02 - Política Nacional
de Educação Ambiental e respectivo decreto de regulamentação), o ProNEA - Programa
Nacional de Educação Ambiental - ProNEA, a resolução CONAMA n. 422/2010, que estabelece
diretrizes para ações, campanhas e projetos de educação ambiental; e no que diz respeito
exclusivamente à educação ambiental no licenciamento, na Instrução Normativa n. 02/2012 -
Ibama, que serve de referência para órgãos ambientais de estados e municípios. Dameÿnrÿóÿ
forma, foram integralmente compatíveis com a Lei n° 3833/2006 - DF, que instituiÿa-ÿiífifcaÿ V&ÿóx y
Estadual de Educação Ambiental do Distrito Federal e a Instrução n° 58 de 15/3/ÿÿ%rmtí\ra 0 /

Secretaria de Estado deMobilidade do Distrito Federal (\V) ' kCft L'J
Anexo do Palácio do Buriti -15° andar -CEP: 70.075-900 fv'i
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pelo órgão ambiental licenciador do Distrito Federal, o Instituto Brasília Ambiental - IBRAM.

5. Descrição Geral dos Serviços

Elaboração e implementação de Programa de Educação Socioambiental (PEA) do PTU/DF
com base nas orientações descritas no Termo de Referência emitido pela Secretaria de Estado
de Mobilidade do Distrito Federal / SEMOB e a legislação pertinente.

O PEA foi dividido em 04 (quatro) etapas:
Etapa 01 -Mobilização, elaboração do Plano de Trabalho e do Projeto Pedagógico;
Etapa 02-Campanhas de divulgação e sensibilização;
Etapa 03-Oficinas de capacitação de agentes comunitários;
Etapa 04-Monitoramento e Avaliação do PEA.

As ações socioeducativas (Oficinas e Campanhas) do PEA constituíram-se em oportunidades
para que o público alvo envolvido pudesse identificar e caracterizar os componentes do sistema
de transporte público coletivo no meio urbano e rural, no contexto da mobilidade em todo o
Distrito Federal, reconhecendo e caracterizando as bases operacionais do sistema de
transporte público coletivo e de integração modal e intermodal e os atores envolvidos em seu
gerenciamento e operação.

6. Descriçãometodológica e operacional das Etapas

6.1. Etapa 01 -Mobilização, Elaboração do Plano de Trabalho e do Projeto Pedagógico

> Mobilização e Plano de Trabalho

Contemplou a mobilização da equipe técnica e reuniões de nivelamento com a equipe
envolvida no planejamento, resultando na elaboração do plano de trabalho. Com a aprovação
do mesmo, foi produzido o diagnóstico socioambiental, subsidiando a elaboração do Projeto
Pedagógico PEA.

O diagnóstico socioambiental identificou os aspectos socioeconômicos, ambientais, culturais,
populacionais e demográficos do Distrito Federal, além da identificação das heterogeneidades
existentes entre as diferentes regiões da cidade, conforme a organização do transporte público
coletivo do DF, no detalhamento que os dados disponíveis permitiram. O diagnóstico foi
realizado a partir da análise de dados secundários disponíveis, bem como de informações
complementares obtidas por meio de entrevistas junto aos técnicos e instituições locais. O
resultado foi o diagnóstico e descrição da área de influência e os pontos críticos de padrões
considerados insustentáveis, a fim de subsidiar as campanhas de sensibilização.

> Elaboração do Projeto Pedagógico de Educação Socioambiental

O Projeto Pedagógico orientou toda a execução do programa. O eixo norteador foi a legislação
que rege os programas de educação ambiental no licenciamento ambiental. Forÿfÿ-o \ f À
consideradas também como fontes de informações: (i) dados fornecidos peia efitópeItte

Secretaria de Estado de Mobilidade do Distrito Federal' r\\3ÿ rçv \o%0°\ -<?
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Secretaria de Estado de Mobilidade Unidade Especial de Gerenciamento do Programa de
Transporte Urbano - legislação, políticas vigentes, estudos e relatórios, iniciativas existentes; (ii)
banco de dados do Distrito Federal e da STCP;(iii) outras informações relevantes de
instituições federais e estaduais; (iv) relatórios, Estudos e Publicações especializadas.

O documento apresentou: a identificação do projeto pedagógico e proposta do programa; os
objetivos gerais e específicos; histórico, justificativa e marco conceituai; a metodologia, com
detalhamento das etapas e ações; os resultados esperados com o detalhamento das metas,
definidas por meio de indicadores de desempenho; o cronograma físico de execução, e os
meios e Instrumentos de monitoramento e avaliação da Execução do PEA por meio de uma
matriz de indicadores que orientou o monitoramento e a avaliação do PEA.

Produto: Plano de Trabalho, Diagnóstico Socioambiental e Projeto Pedagógico

6.2. Etapa 02 - Campanhas de Divulgação e Sensibilização
Contemplou a realização de campanhas de sensibilização e divulgação de informações,
realizadas nos terminais de ônibus e metrô do DF, assessoradas e embasadas em técnicas
pedagógicas para disseminação do conteúdo proposto no PEA. No total foram 10 campanhas
através de encenações públicas realizadas em 7 terminais de ônibus e 3 estações de metrô,
junto a 15. 200 usuários. O objetivo foi levar os usuários à reflexão, sensibilizando-os para
adoção de boas condutas e práticas sustentáveis. As atividades realizadas foram:

• Elaboração e produção de material gráfico: 20.000 folders - listadas as práticas de boas
condutas no transporte público e tamanho 12x8 cm; 20.000 panfletos - telefones útil e
tamanho 10X15 cm; e 20.000 cartilhas com conteúdo sobre educação ambiental,
sistema de transporte público e meio ambiente e tamanho de 10 folhas de A4;

• Distribuição de folders, panfletos e cartilhas entregues para 15.200 pessoas nos
terminais de ônibus e estações de metrô, durante as 10 campanhas. Foram distribuídos
45.600 materiais;

• Esquetes teatrais: com o objetivo de alcançar e sensibilizar os usuários de forma lúdica,
por meio da dramatização teatral em espaços públicos. Dez campanhas educativas e de
sensibilização, mobilizando usuários e gerando possibilidades de reflexões e
conhecimentos sobre o transporte público, a segurança e as questões ambientais, nos
terminais de ônibus e estação de metrô. Os esquetes trataram de questões
socioambientais vividas pela população em seu cotidiano, relacionados aos temas: (i)
Respeito ao próximo; (ii) Impacto ambiental; (iii) Segurança e (iv) Património.

Produto: Produção do material gráfico - folder, panfleto e cartilha e 10 Relatórios das
Campanhas de Sensibilização. ?A

Secretaria de Estado de Mobilidade do Distrito Federa)
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6.3. Etapa 03 - Oficinas de Capacitação de Agentes Comunitários de Educação

Socioambiental em Transporte Público

Contemplou a capacitação de 608 agentes comunitários por meio da realização de 17 oficinas,
em todo o DF. O diagnóstico socioambiental serviu como base para a definição do conteúdo
programático. A carga horária de cada oficina foi de 30 (trinta) horas.

Como público alvo beneficiado nas oficinas, cita-se:

Funcionários dos órgãos públicos vinculados direta ou indiretamente à gestão do
transporte e para as políticas ambientais em vigor - gestão das águas, de resíduos sólidos,
do meio ambiente, do saneamento básico, dentre outros;
Representantes de movimentos sociais, organizações não governamentais, associações
comunitárias, de moradores, e lideranças setoriais;

- Representantes de grupos voltados para acessibilidade emobilidade urbana;
- Representantes de grupos voltados para o transporte não motorizados, em especial o

ciclista, e para o pedestre;
Representantes de associações e cooperativas de catadores de resíduos sólidos.

Como atividades realizadas nessa etapa têm-se:

Seleção de equipe demoderação - instrutores e monitores;
Elaboração de cartilha, denominada Caderno do Participante - tamanho revista: formato
fechado 210 mm X 280 mm; 48 páginas. O conteúdo contemplado foi: licenciamento
ambiental, mobilidade urbana e sustentável, a sistema de transporte coletivo urbano do
Distrito Federal; aspectos e impactos ambientais da implantação do sistema;
recomendações de como agir corretamente;
Elaboração de atividades para casa, contemplando recursos para pessoas alfabetizadas e
não alfabetizadas, entre elas: foto flagrante, entrevista dirigida;
Elaboração de plataforma digital para inscrições e exposição de material de apoio e
resultados;
Interface gráfica do conteúdo das aulas para website;
Produção de um filme (maquete eletrónica) do PEA - 6 minutos, em formato de DVD-- HD,
com menus compatíveis com aparelhos domésticos;

- Capacitação e treinamento da equipe demoderação: 5 instrutores e 5 monitores;
Mobilização dos 700 Participantes;
Realização das oficinas - apresentação de conteúdo, dinâmicas de grupo, exibição de
filmes, avaliação, segundo metodologia dialógica e participativa;
Atividade prática por meio de visita técnica guiada a Unidades de Conservação do DF;
Certificados entregues para os participantes habilitados: 608 certificados.

Produto: Realização de 17 oficinas com 608 beneficiados e distribuição de 700 cadernos da-""\
participante. \

NA%0°\
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6.4. Etapa 04 - Monitoramento e Avaliação do PEA

Contemplou o acompanhamento das atividades do PEA, a partir dos indicadores de
monitoramento e avaliação definidos no projeto pedagógico. Foram elaborados relatórios
descritivos contendo evidências das campanhas e das oficinas de capacitação e apresentando
pontos positivos e negativos do processo.

Produto: Relatórios de Monitoramento das Oficinas e Campanhas e Avaliação do PEA.

7. Equipe Técnica

Para a realização destes trabalhos a STCP Engenharia de Projetos Ltda. contou com a
participação da seguinte equipe técnica:

PROFISSIONAL FORMAÇÃO ATIVIDADESDESENVOLVIDASCARGO

Fábio Alves Leite
da Silva

Biólogo, Dr Coordenador Geral Coordenação Geral

Coordenação geral e especialista em
avaliação de programas
Participação de Reuniões Técnicas com a
SEMOB/DF - UEGP/PTU e outros
Responsável Técnica pelos estudos,
diagnósticos, levantamento de dados
socioeconômicos, campanhas e oficinas
-Elaboração e Consolidação do Plano de
Trabalho e Diagnóstico Socioambiental
Consolidação do Projeto Pedagógico de
Educação Socioambiental
Consolidação dos Relatórios das Oficinas e
das Campanhas de Sensibilização
Acompanhamento na elaboração dos
recursos técnico-pedagógicos
Acompanhamento e apoio na Estruturação
das Oficinas de Capacitação e Campanhas
-Capacitação de instrutores emonitores das
Oficinas de Capacitação
-Criação de Mecanismos e Indicadores para o
Monitoramento e Avaliação
-Moderação de Oficinas Participativas
- Elaboração dos Relatórios deMonitoramento
e Avaliação do PEA_

Engenheira
Agrônoma,
Dra

CREA-PR
23.603/D

Coordenação
Geral e

Especialista em
Avaliação de
Programas

Claudia Pereira
da Silva Sampaio

-Supervisão Técnica e Gestão da elaboração e
implementação do Programa de Educação
Socioambiental (PEA)
-Participação de Reuniões Técnicas
-Articulação entre o escopo do serviço e a
Política Nacional de Educação Ambient

Geógrafa, Supervisão
Técnica e Gestão

do PEA

Michela Rossane
Cavilha Scupino CREA PR-

93.566/D

MSc

L
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PROFISSIONAL FORMAÇÃO ATIVIDADES DESENVOLVIDASCARGO

Política de Educação Ambiental do Distrito
Federal, aplicado ao transporte público.
Supervisão da estruturação do conteúdo para
as 10 campanhas de sensibilização junto aos
usuários do transporte público.
-Supervisão da estruturação do conteúdo e
execução das 17 oficinas de capacitação para
608 agentes multiplicadores ambientais.
-Especialista em Educação Ambiental
Supervisão da elaboração dos recursos
técnico-pedagógicos.
Apoio no Projeto Pedagógico de Educação
Socioambiental
-Criação deMecanismos e Indicadores para o
Monitoramento e Avaliação
-Gestão física e financeira do Projeto_
Apoio na Elaboração do Projeto Pedagógico
de Educação Socioambiental
Criação dos instrumentos educativos gráficos
e audiovisuais_

Coordenador
Executivo

Mariana Borja
Costard

Designer
Gráfico, MSc.

-Participação nas reuniões técnicas com a
SEMOB/DF - UEGP/PTU
-Coordenação da Elaboração do Projeto
Pedagógico de Educação Socioambiental
Apoio na criação dos instrumentos educativos
gráficos e audiovisuais
Estruturação dos Programas e Conteúdo das
Oficinas e Campanhas de Sensibilização
Proposição das Técnicas Pedagógicas para o
PEA_

Especialista
Técnico-Didático

Noa Magalhães
Pinto

Biólogo, Dr

-Elaboração e implementação do Programa de
Educação Socioambiental
Responsável Técnico pelas estratégias,
Ações,Metas, Indicadores e Perfis de projetos

Engenheiro
Ambiental
CREA PR-
117.897/D

Profissional da
área Ambiental

Joésio de
Meirelles Siqueira

-Acompanhamento o e apoio técnico das
atividades - Oficinas de Capacitação e
Campanhas de Sensibilização
Elaboração e consolidação de dados e
relatórios
Elaboração de conteúdo para as Oficinas de
Capacitação
Mobilização para as campanhas e oficinas <ÿ'<1 \
Elaboração de Relatório das campanhas e. \° \ \
oficinas V

Engenheira
Florestal
CREA PR-
105810/D

Profissional da
área ambiental e
de educação
ambiental

Lígia de Souza
Carla
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PROFISSIONAL FORMAÇÃO ATIVIDADESDESENVOLVIDASCARGO

Engenheira
Cartógrafa,
Esp.

CREA PR-
28.668/D

Profissional na
área de

Cartografia

Construção demapas damalha viária,
unidades de conservação e Biomas do Brasil
para oficinas.

Juliana Boschiroli
Lamanna Puga

-Criação dos instrumentos educativos gráficos
e visuais
Pesquisa e elaboração de conteúdo educativo
para as Oficinas de Capacitação
-Elaboração de material didático para as
oficinas

Social e Educação -Capacitação de instrutores e monitores das
Ambiental Oficinas de Capacitação

-Moderação de Oficinas Participativas
-Elaboração demateriais gráficos destinados
ao público alvo

Comunicação
Social com

Marilia Gabirela habilitação
Diniz dos Santos

Profissional da
área de

Comunicaçãoem
Publicidade e
Magistério

Profissional da
área de

Socioeconomia e
Educação
Ambiental

-Mobilização para as oficinas
Levantamento de dados e informações
socioeconômicas secundárias.
Elaboração do Diagnóstico Socioambiental

Ciências
Renata Gonçalves Económicas,

Esp.

-Acompanhamento e apoio técnico nas
Oficinas de Capacitação
-Acompanhamento nas visitas técnicas
Elaboração de Relatório das oficinas

Profissional da
área ambiental e
de educação
ambiental

Biólogo,
CRBio

83926/07-D

Vilmar Fernando
Bueno Junior

Mobilização para as oficinas
Elaboração de Relatório das oficinas
-Consolidação e tabulação dos dados

Técnico em
Meio

Ambiente

Profissional de
socioeconomia

Daniel Ferlete dos
Santos

Acadêmica do
curso de
engenharia
Ambiental

Daiana dos
Santos Medeiros Estagiária -Consolidação e tabulação dos dados

-Acompanhamento e apoio técnico nas
atividades das Oficinas de Capacitação e das
Campanhas de Sensibilização
-Participação de Reuniões Técnicas com a
SEMOB/DF - UEGP/PTU e outros
-Mobilização social para participação nos
eventos

VArquiteta e
Urbanista,
CAU DF
A68526-7

Profissional de
Arquitetura e
Urbanismo

Julia Cristina
BuenoMiranda

\
Apoio técnico nas campanhas e oficinasÿ?ÿ \
Apoio técnico nas visitas às unidade®'ífe
conservação no DF p °
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Atestamos ainda que os serviços foram executados de forma profissional, tendo a STCP
Engenharia de Projetos Ltda. cumprido os requisitos contratuais e atendido às nossas
expectativas.
Por ser expressão da verdade, firmamos o presente Atestado.

Brasília/DF, 18 de abril de 2018.i

Fábio Ney Damasceno
Secretário de Estado

Secretaria de Estado de Mobilidade do Distrito Federfears*?

m
\ Atestado registradom

vinculação à

CREA - PR
A 059911

' iM'b kT
.yâi

Lei 13.258d«1|
óv _-ENO

Autenticação de Cópia
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